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"Denomina de “Antonio Pascucci” a “Rua 07” localizada no Loteamento Bem-Te-Vi II.”







Art. 1º Fica denominada de “ANTONIO PASCUCCI” a “Rua 07”, localizada no Loteamento Bem-Te-Vi II, com início na Avenida Dorothi Adelinda José Bronzato e término na Rua Teresa Barduco da Silva, ambas no mesmo loteamento.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 8 de junho de 2020.

Vereador Autor CULA
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JUSTIFICATIVA

Antonio Pascucci era natural do Município de São Manuel, nasceu em 23 de novembro de 1932, filho de Miguel Pascucci e Maria Perini Pascucci. Frequentou o curso primário na Escola Mista da Fazenda Água Vermelha, onde seus pais residiam e trabalhavam como lavradores. No final da década de 1940, mais precisamente no mês de novembro de 1948, mudaram-se para Botucatu.

Quando aqui chegou, com somente seus 16 anos de idade e sem nenhuma especialização profissional, começou a trabalhar como ajudante de pedreiro, numa construtora que tinha como proprietário o senhor Vicente Marzano, empreiteiro de um grande número de obras em Botucatu, bem como em outras cidades. Em muito pouco tempo, demonstrando grande aptidão para o exercício desse trabalho, transformou-se em notável profissional pedreiro, deixando marcas de seu caprichoso trabalho em diversas construções.

Dentre os tantos profissionais dessa mesma empreiteira, ele foi escolhido para atuar na construção do Cine Maringá, na cidade do mesmo nome, no estado do Paraná, onde permaneceu por seguidos meses, até a conclusão da obra.

De volta a Botucatu, participou da construção do Hospital Psiquiátrico "Cantídio de Moura Campos", hoje Centro de Atenção Integral à Saúde. Esse foi seu último trabalho na profissão em que tanto se destacava, nessa ocasião acabou sofrendo um acidente caindo de um andaime. Constatada a gravidade dos ferimentos em um dos rins, foi transferido para o Hospital da Beneficência Portuguesa em São Paulo, para receber os cuidados que o caso assim exigia.

Dado o grave quadro de sequelas, mesmo depois do tratamento recebeu expressa recomendação médica que o proibia de continuar trabalhando nessa função, os esforços físicos tinham que ser evitados para que o seu estado de saúde não se agravasse. 

Em 1965, no mês de dezembro, em sociedade com seu irmão Mário, abriram uma pequena loja de armarinhos, batizada de Mape Bazar, num pequeno salão alugado na Rua Pinheiro Machado, na Vila São Lúcio.

Antonio Pascucci foi casado com a senhora Ester Paes de Almeida, tiveram três filhos: Maria Izabel, Miguel Ozório e Paulo Sérgio. Em 1970, contraiu nova união matrimonial com a senhora Carmem Zucari, com quem teve dois filhos: Sérgio Henrique e Milena Aparecida.

O senhor Antonio trabalhou também na Rádio Municipalista exercendo a função de operador de som, sempre no período noturno, já que durante o dia se ocupava com as atividades do Mape Bazar.
Pessoa de fácil relacionamento, sempre espirituoso e de caráter profundamente humano, gentil, acolhedor, Antonio Pascucci construiu assim um largo círculo de amizade. Religioso, católico praticante, teve como ponto forte em sua vida religiosa a efetiva participação, juntamente com sua esposa Carmem, em importante atuação no "Apostolado da Saúde", uma entidade preparada para levar mensagens de fortalecimento espiritual aos enfermos internados em hospitais da cidade, capitalizando significativos valores de reconhecidas amizades até mesmo com pessoas moradoras de outras cidades.

Antonio Pascucci, "Toninho" como era afetivamente conhecido, era o quarto filho de uma prole de nove, sendo seu irmão mais novo, Mario Perini Pascucci, vereador por três legislaturas nesta Casa de Leis, chegando a ocupar a presidência nos anos de 1977 e 1978.

Pai, marido e amigo exemplar, educou seus filhos com honra, dignidade e respeito ao próximo, Toninho faleceu em 9 de setembro de 2002, mas sempre estará no coração de seus amigos e familiares.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 8 de junho de 2020.
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